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“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua construção. 
Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina 
ao aprender” 

 

Paulo Freire 



 
 

 
 

RESUMO 

 
É consenso na literatura científica que a Evolução é um tema central, unificador e articulador 
dos conteúdos de Biologia, sendo um elemento fundamental para a compreensão apropriada 
da maioria dos conhecimentos das Ciências Biológicas. Entretanto, estudos apontam que a 
maioria dos professores tem dificuldades em trabalhar esse assunto, principalmente pela 
complexidade do conteúdo, falta de tempo destinado ao ensino, crenças religiosas e polêmicas 
envolvendo o tema e falta de domínio conceitual, muitas vezes decorrente de uma formação 
inicial inadequada e ausência de formação continuada dos professores. Além disso, a carência 
de materiais didáticos adequados ao ensino de Evolução Biológica é apontada como um dos 
principais obstáculos presentes no cotidiano escolar, o que nos faz acreditar que a produção de 
materiais alternativos ao livro didático pelos próprios professores serve como um instrumento 
importante em sua formação, pois, neste cenário, o professor passa a ser também um 
pesquisador, capaz de realizar a articulação entre a teoria e a prática. Tendo isso em vista, a 
presente pesquisa levantou as seguintes questões: Quais são os principais desafios enfrentados 
por professores no ensino de Evolução no Ensino Médio? E como poderíamos tentar superar 
alguns desses desafios através da produção de um material paradidático? Para tal, realizamos 
um ensaio de estudo de caso com dois professores de Biologia de uma escola estadual de 
Curitiba (PR), com o intuito de investigar questões relacionadas à prática do Ensino de 
Evolução e identificar possíveis dificuldades na abordagem do tema. Dentre as dificuldades 
relatadas pelos professores, acreditamos que a presença de alguns equívocos conceituais que 
perpetuam na sociedade, como a atribuição de linearidade e progresso à Evolução, é um 
importante fator que compromete o entendimento adequado dos processos evolutivos, tanto 
por parte dos alunos quanto dos professores. Dessa forma, desenvolvemos um material 
paradidático voltado para os professores de Biologia do Ensino Médio, com a intenção de 
sensibilizá-los para a presença de tais equívocos em algumas situações do cotidiano, bem 
como, para a importância de desconstruí-los em sala de aula. O material consiste em um guia 
comparativo intitulado: “Senso comum x Conhecimento científico: conflitos no Ensino de 
Evolução”, no qual discorremos brevemente a respeito das principais diferenças entre os 
conhecimentos do senso comum e os científicos. A partir disso, apresentamos três exemplos 
de entendimentos equivocados do senso comum em relação a processos evolutivos, na 
tentativa de desconstruí-los através de explicações embasadas no conhecimento científico. 
Nosso intuito é que este guia incentive os professores a refletirem sobre outras concepções 
equivocadas presenciadas ao longo de sua prática docente, para, então, buscarem informações 
na literatura para contrapô-las. Com isso, esse material paradidático surge como uma 
ferramenta significativa tanto para facilitar o processo de ensino-aprendizagem da Evolução 
Biológica, quanto para a formação continuada dos professores de Biologia.  

 
Palavras-Chave: Ensino de Evolução Biológica; Formação continuada de professores; 
Materiais paradidáticos; Senso comum; Conhecimento científico.   



 
 

 
 

ABSTRACT 
 

It is a consensus in the scientific community that evolution is a central theme in Biology that 
unifies and articulates all its contents, being fundamental for the proper understanding of most 
of the knowledge of Biological Sciences. However, studies have shown that most teachers 
have difficulties teaching this subject, mainly due to the complexity of the theme, lack of 
time, controversies involving religious beliefs and lack of conceptual knowledge usually due 
to inadequate teachers’ initial education and absence of continuing education. Furthermore, 
the lack of proper teaching materials about biological evolution is also pointed out as one of 
the main obstacles for teaching practice, which led us to believe that the production of 
alternative materials by the teachers themselves represents a significant tool for their 
continuing education. In this scenario, the teacher also becomes a researcher, capable of 
articulating theory and practice. Considering that, the present research raised the following 
questions: What are the main challenges encountered by teachers when teaching Evolution in 
High School? Moreover, how could we try to overcome some of these challenges by 
producing a didactic material? To accomplish this, we conducted a case study with two 
Biology teachers of a public school located in Curitiba (PR) in order to investigate issues 
related to evolution teaching. Among the difficulties reported by the teachers, the most 
noticeable one was the presence of some misconceptions that perpetuate in society, for 
example the assumption that evolutionary processes are linear. These misconceptions 
compromise the proper understanding of the evolutionary processes, by both students and 
teachers. Thus, we developed a didactic material for High School Biology teachers in order to 
aware them to the presence of such misconceptions, as well as, to the importance of 
deconstructing them in the classroom. The material consists of a comparative guide titled: 
"Common Sense x Scientific Knowledge: Conflicts in Evolution Teaching" in which we 
briefly discuss the main differences between common sense and scientific knowledge. After 
that, we present three examples of common sense misunderstandings related to some 
evolutionary process. In an attempt to deconstruct them, we provide explanations based on 
scientific knowledge. We also intend that this guide encourages teachers to reflect about 
another misconceptions that they have heard throughout their teaching practice, and to seek 
information in the scientific literature to correct them. Considering that, this comparative 
guide arises as an important tool to facilitate both teaching and learning processes involving 
biological evolution, as well to contribute to the continuing education of Biology teachers. 
 
Keywords: Biological evolution teaching; Continuing education; Didactic materials; 
Common sense; Scientific Knowledge. 
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APRESENTAÇÃO 
 

Biologia sempre foi nosso sonho, desde pequenas. É um campo de estudo que nos 

permite trabalhar com uma infinidade de possibilidades, desde a célula até o sistema, do 

micro até o macro. São inúmeros os assuntos tratados dentro da Biologia, e a Evolução 

Biológica sempre foi o que mais nos fascinou. Agora que estamos nos formando professoras, 

começamos a nos questionar sobre a complexidade de ensinar um tema tão abstrato e 

intrincado como esse. Decidimos, então, realizar nosso Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) com base nisso. 

 É consenso na literatura científica que a Evolução é considerada o eixo central das 

Ciências Biológicas, uma vez que é fundamental para a compreensão dos fenômenos da vida, 

e, assim, clareia o entendimento de diversas áreas dentro da Biologia (TIDON e LEWONTIN, 

2004; GOEDERT et al., 2003). Entretanto, estudos apontam que a maioria dos professores 

tem dificuldades em trabalhar este assunto, principalmente pela falta de tempo destinado ao 

ensino, crenças religiosas e polêmicas envolvendo o tema, ineficácia dos materiais utilizados 

e falta de domínio conceitual, muitas vezes decorrente de uma formação inicial inadequada e 

ausência de formação continuada (TIDON e LEWONTIN, 2004; GOEDERT et al., 2003). 

Segundo Pereira (1999), “a formação de professores de Biologia no Brasil enfrenta um 

problema de identidade característico dos cursos de graduação num sentido mais amplo: a 

dicotomia entre o bacharelado e a licenciatura, ou seja, formar o pesquisador ou o professor” 

(PEREIRA, 1999). Tendo em mente que a carência de materiais didáticos adequados ao 

ensino de Evolução Biológica é apontada como um dos principais obstáculos presentes no 

cotidiano escolar (GOEDERT, 2004), acreditamos que a produção de materiais alternativos ao 

livro didático pelos próprios professores aparece como um instrumento importante em sua 

formação. Neste cenário, o professor passa a ser também um pesquisador, capaz de realizar a 

articulação entre a teoria e a prática. Além disso, consideramos que a utilização de materiais 

paradidáticos representa uma ferramenta significativa no processo de ensino-aprendizagem, 

além de ser mais dinâmica do que a tradicional metodologia de ensino em que há uma 

transmissão unidirecional de conhecimentos do professor para os alunos.  

Apesar de ser clara a importância do ensino de Evolução na Biologia e da produção e 

utilização de materiais didáticos, há poucos trabalhos na literatura que aliam os dois temas. 

Considerando a relevância e a significação que ambos possuem, assim como, as conexões 
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existentes entre um e outro e a formação docente, levantamos as seguintes questões: Quais 

são os principais desafios enfrentados por professores no ensino de Evolução Biológica? 

Como poderíamos tentar superar esses desafios através da produção de algum material 

paradidático?  

Para tal, realizamos um estudo de caso com professores de Biologia do Ensino Médio, 

com o intuito de investigar questões relacionadas à prática do ensino de Evolução e identificar 

possíveis dificuldades na abordagem do tema. A presente pesquisa objetiva, também, a 

produção de um material paradidático que possibilite atenuar algumas dessas dificuldades, 

bem como, que sirva como um instrumento para a formação continuada de professores. 

Nossa ideia inicial era realizar esta investigação com 15 professores de Biologia do 

Ensino Médio de três escolas estaduais de Curitiba, Paraná (PR). Todavia, por se tratar de 

uma pesquisa envolvendo seres humanos, havia necessidade da aprovação do Comitê de Ética 

da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e da Secretaria de Educação do Paraná (SEED-

PR) para darmos início ao nosso trabalho. Por uma série de complicações documentais, 

somente conseguimos esta aprovação no início de setembro de 2016, faltando menos de três 

meses para o prazo final de entrega do TCC. Por um conjunto de fatores, em especial os 

temporais, tivemos que direcionar nosso foco para apenas uma das escolas pretendidas 

inicialmente, fato este que não retirou o ensino de Evolução como o eixo central desta 

pesquisa.   

Assim, no primeiro capítulo apresentaremos uma revisão bibliográfica sobre os três 

temas norteadores de nossa pesquisa: o ensino de Evolução Biológica, a produção de 

materiais didáticos e a formação de professores. Ainda no capítulo 1, faremos um breve 

panorama da produção acadêmica desenvolvida nessas áreas nos últimos dez anos, através da 

análise dos trabalhos publicados nas atas do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em 

Ciências (ENPEC). A partir disso, buscaremos investigar como as inter-relações entre nossos 

três temas norteadores vêm sendo exploradas na literatura científica. 

No segundo capítulo, faremos um relato sobre o ensaio de estudo de caso 

desenvolvido com dois professores de Biologia do Ensino Médio de uma escola estadual de 

Curitiba. Através de uma entrevista semi-estruturada, investigaremos com esses professores 

quais são as principais dificuldades encontradas por eles no ensino de Evolução e como eles 

encaram a utilização e a produção de materiais paradidáticos em sua prática pedagógica. 



12 
 

 
 

 No capítulo três, o foco será a proposta de um material paradidático voltado para um 

dos principais desafios que permeiam o ensino de Evolução: a presença de diversos equívocos 

decorrentes de antagonismos entre os conhecimentos do senso comum e da visão científica 

atualmente aceita. Para isso, iniciaremos o capítulo contrastando essas duas formas de 

conhecimento e, em seguida, apresentaremos algumas das concepções errôneas mais comuns 

que perpetuam na sociedade, como, por exemplo, que a Evolução é sinônimo de progresso e 

ocorre de forma linear e direcional. A partir dessa discussão, apresentaremos um material 

paradidático produzido com o intuito de desconstruir esses equívocos, na forma de um guia 

comparativo contendo diálogos entre o senso comum e o conhecimento científico, de modo a 

contrastar o ponto de vista de ambos para explicar alguns processos evolutivos presentes em 

nosso cotidiano. 

 Nas considerações finais, procuramos tecer uma síntese dos principais aspectos 

discutidos, bem como estabelecer as relações entre a produção do material didático 

desenvolvido e a formação de professores. Por fim, ressaltamos a abertura de caminhos para 

novos trabalhos na área, levantando algumas perspectivas de continuidade e desdobramento 

desta pesquisa.  
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CAPÍTULO 1 – DESAFIOS NO ENSINO DE EVOLUÇÃO: UM OLHAR MAIS 

APROFUNDADO SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A PRODUÇÃO DE 

MATERIAIS DIDÁTICOS 

  

Nesse capítulo, apresentaremos uma revisão bibliográfica sobre os três eixos centrais 

desse estudo: o ensino de Evolução Biológica, a formação de professores e a produção e 

utilização de materiais didáticos. Além disso, finalizaremos o capítulo apresentando um breve 

panorama sobre a produção acadêmica nas áreas em questão, com a intenção de investigar as 

interlocuções existentes entre os três sujeitos dessa pesquisa. 

 

1.1 O Ensino de Evolução Biológica 
 

Grande parte da comunidade científica considera a Evolução como um tema central, 

unificador e articulador dos conteúdos de Biologia, sendo um elemento fundamental para a 

compreensão apropriada da maioria dos conhecimentos das Ciências Biológicas (MEYER e 

EL-HANI, 2005). Tal importância é refletida nas orientações curriculares nacionais para os 

diversos níveis de ensino, incluindo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio, que recomendam que todos os conteúdos de Biologia sejam tratados sob um enfoque 

ecológico-evolutivo (BRASIL, 2002a); bem como, as Diretrizes Curriculares para os Cursos 

de Ciências Biológicas, que recomendam que a Evolução seja abordada como um eixo 

integrador e de forma articulada com todos os conteúdos básicos do curso (BRASIL, 2002b). 

Esses documentos evidenciam a importância de o pensamento evolutivo não ser 

tratado isoladamente, como um conteúdo fragmentado dos demais assuntos, mas sim, 

evidenciando seu caráter central e organizador do pensamento biológico (MEYER e EL-

HANI, 2005), corroborando com o pensamento do geneticista Theodosius Dobzhansky (1900-

1975)1, de que “Nada na Biologia faz sentido exceto à luz da Evolução”. 

Entretanto, Oleques et al. (2011) investigaram se a Evolução é, de fato, tratada como 

um eixo integrador por professores de Biologia do Ensino Médio de escolas estaduais de 

                                                           
1 Nascido na Rússia em 1900, o geneticista Theodosius Dobzhansky é considerado o fundador da genética 
evolutiva. Em seu ensaio “Nothing in Biology Makes Sense Except in the Light of Evolution” publicado em 1973, 
Dobzhansky defende que todo o conhecimento biológico moderno se sustenta na teoria evolucionista. 
FONTE: DOBZHANSKY, T. Nothing in Biology Makes Sense Except in the Light of Evolution. The 
American Biology Teacher, v. 35, p. 125–129, 1973. 
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Santa Maria (RS). Os autores observaram que embora os professores reconheçam a 

importância do pensamento evolutivo para explicar os fenômenos biológicos, acabam 

abordando a Evolução como um conteúdo separado das diversas áreas da Biologia. Outros 

estudos também apontaram para estes mesmos resultados (TIDON e LEWONTIN, 2004; 

SEPÚLVEDA e EL-HANI, 2009).   

A Evolução Biológica pode ser considerada como um dos assuntos mais complexos 

dentro do ensino de Biologia nas escolas, visto que envolve muitos conteúdos abstratos e 

causadores de controvérsias. Entre as principais dificuldades encontradas no ensino deste 

tema, destacam-se a falta de preparo e de domínio conceitual dos professores, muitas vezes 

decorrente de uma formação inicial inadequada e ausência de formação continuada (TIDON e 

LEWONTIN, 2004). Esta formação inadequada dos professores de Biologia é um fator 

decisivo para a fragmentação dos conteúdos biológicos que é observada nas escolas. Isso 

muito se deve à própria estrutura e desenvolvimento dos cursos de Licenciatura em Biologia, 

em que há uma descontinuidade entre teoria e prática. A Evolução Biológica muitas vezes é 

abordada de forma muito superficial, em que os assuntos geralmente são apresentados de 

forma teórica e não relacionados com a prática pedagógica e a realidade escolar, o que acaba 

deixando lacunas na formação dos graduandos (GATTI, 2000; COIMBRA e SILVA, 2007).  

Um estudo de Tidon e Lewontin (2004) aponta que, embora a maioria dos professores 

considere que um dos conteúdos mais fáceis no ensino de Evolução seja a distinção entre as 

teorias evolucionistas de Darwin e Lamarck, as falas dos professores sugerem que eles 

possuem concepções lamarckistas de Evolução.  Estas “falhas” na formação dos educadores 

se refletem nas concepções dos alunos. Uma série de estudos brasileiros têm mostrado que 

muitos estudantes apresentam compreensões equivocadas sobre os mecanismos evolutivos. 

Um exemplo disso é a falta de entendimento sobre o próprio conceito de Evolução Biológica, 

visto que muitos compreendem como sinônimo de crescimento e melhoria, em que as 

modificações acontecem de forma direcional, sempre no sentido do aperfeiçoamento e 

progresso (SANTOS, 2002; TIDON e LEWONTIN, 2004; SEPÚLVEDA e EL-HANI, 2009). 

Além disso, o ensino dos assuntos relacionados à origem da vida no planeta e à 

Evolução dos seres vivos e dos seres humanos muitas vezes acaba provocando controvérsias 

envolvendo crenças religiosas. Desta forma, muitos professores se sentem inseguros para lidar 

com as implicações éticas da abordagem dos conflitos religiosos que possam surgir nas aulas 
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de Evolução. Portanto, é fundamental investir no preparo dos professores para enfrentar 

situações conflitantes, uma vez que a escola é responsável por garantir tanto a formação 

científica, quanto moral e ética dos alunos (AMORIM e LEYSER, 2009). 

Outra grande dificuldade encontrada pelos professores em suas práticas pedagógicas 

está relacionada ao material utilizado. Em um estudo de Goedert et al. (2003) foi constatado 

que um dos principais obstáculos para o ensino de Evolução é a falta de material didático 

atualizado, de fácil compreensão e adequado ao nível de ensino escolar de Biologia, além da 

falta de recursos de boa qualidade alternativos ao livro didático. 

Outro fator que prejudica o ensino de Evolução nas escolas é o tempo. Os professores 

normalmente trabalham esse conteúdo apenas no último ano do Ensino Médio, destinando 

poucas aulas para tratar do assunto. Além disso, muitas vezes acabam ficando sem tempo para 

abordá-lo. Assim, o pouco tempo destinado pelos professores para a discussão sobre Evolução 

acaba não sendo suficiente para que os alunos tenham um entendimento mais próximo ao que 

proposto pela teoria evolucionista (TIDON e LEWONTIN, 2004). 

Nesse contexto, o ensino da Evolução Biológica em sala de aula se mostra permeado 

por obstáculos, o que, muitas vezes, implica em um ensino fragmentado, conteudista e 

memorístico do assunto, tornando o processo de ensino-aprendizagem particularmente difícil. 

Dessa forma, para suprir essas dificuldades e garantir que os conhecimentos sobre esse tema 

possam ser abordados de forma integradora e em consonância com a teoria evolucionista, é 

necessário rever a organização curricular dos cursos de Ciências Biológicas e investir na 

formação continuada dos professores de Biologia (OLEQUES et al., 2011).  

 

1.1.1 A produção de materiais didáticos e a formação continuada de professores 
 

 Quando pensamos em material didático nas escolas brasileiras normalmente pensamos 

no livro didático. Por uma série de fatores de ordem estrutural, política e até econômica, na 

grande maioria das escolas, tanto públicas quanto privadas, os professores acabam 

transformando o livro didático no único recurso para auxiliar o seu trabalho nas salas de aula 

(SILVA, 2012).  

 Entretanto, existem muitos outros materiais e recursos que podem ser utilizados nas 

escolas. Nas aulas de Ciências e Biologia, por exemplo, existem recursos audiovisuais 

(documentários e vídeos), laboratoriais (aulas práticas e experimentos), saídas de campo, 
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entre outros. Além disso, com o avanço da informática e do acesso à internet nas escolas, 

muitos sites, aplicativos e softwares podem ser utilizados também como recursos didáticos 

audiovisuais interessantes. 

 Segundo RANGEL (2005), um material didático pode ser definido como qualquer 

instrumento que possa ser utilizado para fins de ensino-aprendizagem. Embora possa parecer 

que qualquer coisa seja um potencial material didático, há limites para a utilização desses 

materiais em sala de aula, incluindo: o nível de especialização do material; o perfil 

sociocultural escolar dos alunos; a formação intelectual e pedagógica do professor; as 

características da escola e de seu projeto político pedagógico; assim como a situação de 

ensino-aprendizagem em que se utiliza este instrumento (RANGEL, 2005).  

 Muitos estudos apontam para a baixa disponibilidade de materiais alternativos ao livro 

didático na maioria das escolas públicas brasileiras. Nesse contexto, a produção de materiais 

didáticos pelos professores pode ser uma alternativa pertinente, na qual se deve levar em 

consideração um processo de pesquisa, em que o professor/pesquisador elabora e/ou organiza 

os recursos didáticos de forma a atender um objetivo específico (GOEDERT et al., 2003; 

COIMBRA e SILVA, 2007). Apesar disso, OLIVEIRA et al. (2015) apontam que a 

articulação entre a teoria e a prática é um dos grandes problemas discutidos dentro da 

formação de professores, especialmente no Ensino de Ciências.  

A formação de um professor é um processo contínuo e permanente que incorpora as 

dimensões inicial e continuada. A formação inicial corresponde ao período de aprendizado 

nas instituições formadoras, enquanto que a formação continuada está relacionada ao 

desenvolvimento profissional ao longo da atuação docente. Segundo uma perspectiva 

freireana, a formação continuada deve ir além dos processos de atualização de informações 

científicas, didáticas e pedagógicas, mas sim envolver também a construção de conhecimentos 

e teorias sobre o exercício docente a partir de uma prática crítico-reflexiva (FREIRE, 2001).  

 A pedagogia freireana propõe uma formação problematizadora, em que o professor 

não seja um mero transmissor de conhecimento, e o aluno apenas um receptor. A educação 

deve ser baseada na horizontalidade e dialogicidade entre professor e aluno, pois quem ensina 

aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. O professor deve buscar desenvolver 

uma prática que estimule os alunos a pensar, a criticar e a questionar, possibilitando uma 
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aprendizagem significativa e uma formação de cidadãos autônomos e críticos (FREIRE, 

2001). 

 Dessa forma, a produção de materiais didáticos aparece como um instrumento 

importante na formação continuada dos professores, pois, a partir de uma situação problema 

concreta, o professor pode dinamizar e facilitar o processo de ensino-aprendizagem. Além 

disso, essa prática pode contribuir para uma emancipação em relação à dependência que os 

professores têm do livro didático. Nesse contexto, o professor deixa de ser um mero 

transmissor de conhecimentos para se tornar produtor.  

Borges (2012) nos lembra que o material didático não é um mero auxiliar, mas sim 

que ele pode interferir de forma significativa e intencional na relação 

professor/aluno/conhecimento. Dessa forma, o material didático é indispensável no processo 

educativo, uma vez que contribui para uma apropriação crítica do conhecimento por parte dos 

alunos, além de enriquecer sua aprendizagem. Oliveira e Passos (2008) apontam em seu 

estudo que a criação de um material pensado pelos professores para ser utilizado na escola 

com seus alunos favorece tanto a ressignificação de conteúdos específicos, como outras 

possibilidades de desenvolvimento profissional. Além disso, apontam que a construção e a 

utilização de materiais permitem tanto ao professor quanto ao aluno a possibilidade de dar 

uma significação pessoal ao tema estudado, seja este um conhecimento conceitual, 

procedimental ou atitudinal.  

 

1.2 A produção acadêmica na área: um breve panorama 
 

 Com o intuito de analisar a produção acadêmica recente envolvendo os três temas 

norteadores da presente pesquisa (o ensino de Evolução Biológica, o uso de recursos didáticos 

e a formação de professores) realizamos um levantamento dos trabalhos publicados nas cinco 

últimas edições do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), entre 

os anos de 2007 a 2015. O ENPEC é um evento bienal promovido pela Associação Brasileira 

de Pesquisa em Educação em Ciências (ABRAPEC), que tem como objetivo reunir e 

promover a interação entre os pesquisadores das diferentes áreas de Ensino de Ciências, com 

a finalidade de discutir trabalhos de pesquisa recentes e tratar de temas de interesse da 

comunidade de educadores que atuam nesta área. Dessa forma, a busca por trabalhos 
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publicados no ENPEC pode trazer à luz um valioso panorama sobre o estado da arte de 

determinado assunto compreendido na área da educação científica.  

Para realizar nossa busca, utilizamos como critério de seleção a presença das seguintes 

palavras-chave no título dos trabalhos (QUADRO 1):  

 

QUADRO 1: LISTA DE PALAVRAS-CHAVE UTILIZADAS COMO CRITÉRIO DE BUSCA. 

 
FONTE: Elaborado pelas autoras, a partir das atas dos trabalhos das cinco últimas edições do ENPEC (2016). 

 

A partir da análise dos 4.994 trabalhos publicados nas atas das últimas cinco edições 

do ENPEC (TABELA 1), encontramos 366 artigos que tratam de algum dos três temas 

norteadores (TABELA 2), sendo que, desses, 292 são referentes à formação de professores, 

enquanto que apenas poucos artigos tratam do ensino de Evolução e do uso de materiais 

didáticos/paradidáticos.  

 

TABELA 1: NÚMERO DE TRABALHOS ACEITOS NAS ÚLTIMAS CINCO EDIÇÕES DO ENPEC.

 
FONTE: Elaborada pelas autoras, a partir das atas dos trabalhos das cinco últimas edições do ENPEC (2016). 
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TABELA 2: NÚMERO DE TRABALHOS ENCONTRADOS NAS ÚLTIMAS CINCO EDIÇÕES DO 
ENPEC SOBRE CADA TEMA NORTEADOR. 

 
FONTE: Elaborada pelas autoras, a partir das atas dos trabalhos das cinco últimas edições do ENPEC (2016). 

 

É importante ressaltar que o critério de busca utilizado pode ter limitado o número de 

trabalhos encontrados, uma vez que artigos que tratam sobre esses temas, porém não trazem 

as palavras-chave exatas no título, podem ter sido desconsiderados. No entanto, a partir dos 

resultados encontrados podemos ter uma noção de como está a produção acadêmica desses 

temas nos últimos dez anos. Além disso, esta compilação de dados torna possível perceber as 

inter-relações existentes entre os temas nas publicações do ENPEC, representadas no gráfico a 

seguir (FIGURA 1): 

 

FIGURA 1: INTERSECÇÕES ENTRE OS TRÊS TEMAS NORTEADORES DESTA PESQUISA. 

 
FONTE: Elaborada pelas autoras, a partir das atas dos trabalhos das cinco últimas edições do ENPEC (2016). 
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 A partir de tais resultados, podemos observar que são poucos os trabalhos publicados 

nas atas das últimas cinco edições do ENPEC que inter-relacionam os assuntos avaliados: 

apenas seis trabalhos relacionam a formação docente com a questão da Evolução biológica ou 

da produção/utilização de materiais didáticos (TABELA 3). Além disso, nenhum trabalho foi 

observado na intersecção entre os três temas, bem como inter-relacionando materiais didáticos 

com Evolução Biológica.  
 

TABELA 3: LISTA DE ARTIGOS PUBLICADOS NAS ATAS DAS ÚLTIMAS CINCO EDIÇÕES DO 
ENPEC, QUE INTER-RELACIONAM OS ASSUNTOS PESQUISADOS. 

 

FONTE: Elaborada pelas autoras, a partir das atas dos trabalhos das cinco últimas edições do ENPEC (2016). 
 

 Sobre os trabalhos encontrados nas intersecções entre os temas, podemos observar que 

três deles envolvem relações entre o ensino de Evolução Biológica e a formação de 

professores. Coimbra e Silva (2007) ressaltam a necessidade de formação continuada na área 

de Evolução. As autoras observaram em seu estudo que uma quantidade significativa de 
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professores do Ensino Médio não possui o domínio ou a compreensão adequada do tema, 

relacionando-o com ideias do senso comum e apresentando algumas concepções equivocadas, 

como, por exemplo, de que a Evolução está ligada à ideia de progresso e aperfeiçoamento e 

que é um processo associado a mecanismos dirigidos por propósitos e finalidades. Além 

disso, os resultados revelaram que há uma forte interferência de convicções religiosas dos 

professores em sua postura dentro da sala de aula, muitas vezes dificultando a explicação do 

assunto. 

            Silva et al. (2011a, 2011b) avaliaram o ensino de Evolução na formação inicial de 

professores, em um curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Os autores buscaram 

identificar se as disciplinas são organizadas tendo a Evolução como eixo integrador e se os 

professores formadores discutem com os graduandos aspectos sobre o ensino deste tema na 

educação básica. Os resultados mostraram que a Evolução está presente nesse curso, porém de 

modo esparso e fragmentado, não sendo considerada como eixo norteador para a abordagem 

dos conteúdos biológicos. Além disso, poucas disciplinas envolvem discussões relacionadas 

ao ensino de Evolução nas escolas. Dessa forma, muitos dos licenciandos ainda se consideram 

despreparados para trabalhar os conteúdos de Biologia na perspectiva evolutiva, bem como 

para lidar com as possíveis resistências decorrentes das crenças dos alunos (SILVA et al., 

2011a, 2011b). 

Os outros três trabalhos encontrados nas intersecções se referem à relação entre a 

formação docente e o uso de materiais didáticos. Nascimento Jr. e Souza (2009) realizaram 

uma análise da estratégia de produção e apresentação de modelos didáticos na formação de 

professores de Ciências e Biologia. Ao propor tal estratégia para alunos de um curso de 

Ciências Biológicas, os autores tinham como objetivo propiciar momentos para o 

desenvolvimento de um modo de ensinar, colocando o discente em uma situação prática e 

coletiva de planejamento didático-pedagógico. Segundo os autores, a estratégia de produção 

de modelos didáticos possibilita instrumentalizar o futuro professor, constituindo uma etapa 

fundamental em sua formação inicial. A partir dos resultados obtidos, os autores destacaram o 

fato de que a produção de modelos didáticos parte do princípio da necessária interação entre o 

sujeito ensinante/aprendente e o objeto a ser apreendido para ocorrer a construção do 

conhecimento. Assim, o modelo didático surge como uma representação do fenômeno a ser 

estudado, representação esta utilizada pelo professor como uma ferramenta auxiliar para fazer 
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a mediação entre o conteúdo teórico e o objeto estudado. Dessa forma, cabe ao professor 

explicitar ou buscar a explicitação dessa relação por parte do aluno para que ele possa 

compreender tal conteúdo (NASCIMENTO JR e SOUZA, 2009). 

O trabalho de Oliveira et al. (2015) buscou identificar questões norteadoras do 

processo de integração das tecnologias ao ensino de Ciências da Natureza, por meio da 

criação de materiais didáticos para um curso de formação de professores a distância. Nesse 

contexto, os autores defendem que o material didático assume grande importância dentro 

desse tipo formação, uma vez que é o elemento mediador entre o professor, o tutor e o 

cursista, assim como entre o cursista e o conhecimento, atuando como um facilitador do 

diálogo em potencial. Ao longo do trabalho, os autores enfatizam também a necessidade de 

formação de professores voltada para interações específicas entre as áreas de conhecimento, 

as tecnologias e o contexto escolar. 

Já o trabalho de Barreiros et al. (2015) se situa no contexto do uso de fragmentos 

fílmicos como recurso didático-pedagógico no processo de ensino-aprendizagem. Assim, teve 

como principal objetivo analisar as concepções de pós-graduandos da área de Ciências da 

Natureza acerca do uso destes recursos, para então identificar suas principais contribuições. 

Em suas conclusões, apontam para a relevância de uma discussão interdisciplinar na formação 

docente, a qual foi evidenciada na fala dos entrevistados uma vez que participantes de áreas 

diferentes conseguiram perceber que um fragmento fílmico se interliga a todos os ramos do 

conhecimento, e pode ser trabalhado na perspectiva interdisciplinar. Além disso, os autores 

enfatizam o papel crucial do professor na mediação entre a tecnologia e toda a rede de 

aprendizagem. 

Ao longo desse levantamento, percebemos que, dentre os três temas norteadores de 

nossa pesquisa, a formação docente é a que aparece em maior destaque. Apesar de muitos 

trabalhos abordarem a importância da formação inicial e continuada de professores, 

pouquíssimos relacionam este tema com o ensino de Evolução ou com a produção e uso de 

materiais didáticos (somente 6 em 292), fato que ressalta a relevância da proposta do nosso 

trabalho. 

Considerando a importância e a centralidade do tema Evolução Biológica, bem como, 

as dificuldades encontradas pelos professores para o ensino deste, podemos considerar que o 

número de trabalhos publicados nessas atas dos ENPEC ainda é pouco significativo. Os 
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artigos que envolveram discussões acerca de Evolução Biológica foram apenas 37 entre 

4.994, não atingindo nem 1% de toda a produção dentro da pesquisa em Educação em 

Ciências.  

Para nós, é evidente a necessidade de se promover iniciativas tanto para a formação 

inicial quanto para a formação continuada de professores de Ciências e Biologia, que 

contemplem de forma integrada o tema Evolução Biológica. Além da realização de cursos de 

atualização e formação teórica, também é fundamental investir na qualificação didática dos 

professores, buscando promover o treinamento e aprendizagem de novas técnicas e estratégias 

de ensino, como a criação e utilização de materiais didáticos que facilitem o processo de 

ensino-aprendizagem deste tema. 
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CAPÍTULO 2 - REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO DE 

EVOLUÇÃO  

 

A Evolução Biológica pode ser considerada um dos temas mais complicados de se 

trabalhar em sala de aula, visto que envolve muitos conteúdos abstratos e causadores de 

controvérsias. Além disso, o ensino de Evolução nas escolas muitas vezes é permeado por 

concepções equivocadas e dificuldades no processo de ensino-aprendizagem. Por conseguinte, 

a forma como os professores de Biologia do Ensino Médio encaram o ensino desse tema em 

seu cotidiano escolar apresenta especial importância, uma vez que são eles os sujeitos co-

responsáveis pela alfabetização científica dos alunos.  

Tendo isso em vista, elaboramos questões para nortear uma entrevista semi-

estruturada com os professores de Biologia de uma escola estadual localizada na cidade de 

Curitiba (PR). Nosso intuito foi realizar um estudo de caso que nos permitisse identificar e 

discutir aspectos da prática docente relacionados à abordagem do tema Evolução Biológica no 

Ensino Médio. Além disso, buscamos investigar como tais professores compreendem a 

utilização e produção de materiais didáticos que busquem facilitar o ensino desse assunto em 

suas aulas. 

Para tal, utilizamos a metodologia qualitativa para o desenvolvimento deste trabalho. 

Segundo Bogdan e Biklen (1982), uma pesquisa de natureza qualitativa é aquela que envolve 

a obtenção de dados descritivos a partir de um contato direto dos pesquisadores com a 

situação que está sendo investigada. Os dados podem ser coletados, por exemplo, através de 

observações, entrevistas e depoimentos, com a preocupação de se captar a perspectiva dos 

participantes, que envolvem aspectos de natureza subjetiva como significados, motivos, 

opiniões, valores e atitudes. Assim, é possível analisar a forma como os participantes encaram 

as questões que estão sendo abordadas.  

Conforme já mencionamos, para o desenvolvimento desse ensaio de estudo de caso, 

optamos por realizar a coleta de dados através de uma entrevista semi-estruturada 

(APÊNDICE 1), o que possibilitou uma relação de interação entre o pesquisado e o 

pesquisador, propiciando uma situação de influência recíproca entre ambos. As entrevistas 

foram gravadas em áudio para posterior transcrição e análise da fala dos professores 
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entrevistados. Os professores entrevistados assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (APÊNDICE 2) concordando em participar dessa pesquisa.   

Os dois professores de Biologia da escola investigada foram entrevistados e 

identificados através dos códigos P1 e P2, respeitando a sequência em que foram feitas as 

entrevistas. P1 é do sexo masculino, possui 59 anos de idade e 28 anos de experiência em 

docência. P2 é do sexo feminino e tem 49 anos de idade, dos quais 27 anos foram dedicados 

ao ensino de Ciências e Biologia. Ambos possuem formação inicial em Ciências Biológicas, 

sendo que P1 realizou dois cursos de especialização, um sobre Tecnologias Aplicadas à 

Educação e outro sobre Perícia Criminal e Ciência Forense, e P2 possui pós-graduação em 

Interdisciplinaridade em Educação.  

O professor P1 relatou que há muitos anos não trabalha com turmas de terceiro ano do 

Ensino Médio, no qual o assunto de Evolução normalmente é abordado. Durante a entrevista, 

o professor não respondia com detalhes as questões relacionadas ao ensino desse tema e 

acabava desviando o assunto para áreas do conhecimento em que possuía mais domínio. Em 

contrapartida, a professora P2 vem trabalhando há muitos anos com turmas de terceiro ano, 

fato que pode ter influenciado na maior riqueza de detalhes encontrada em suas respostas.   

Em relação ao ensino de Evolução, ambos os professores afirmam que não é um 

assunto fácil de ser abordado. Para P1 a maior dificuldade está relacionada às questões 

religiosas, que acabam gerando muitas discussões em sala de aula. Já P2 relatou nunca ter tido 

problemas envolvendo religião e reconhece que é importante manter uma postura neutra para 

se tratar do assunto: 

 

“O professor tem que ser neutro. Eu posso ser o maior crente, no 

sentido de acreditar na Bíblia e em Deus, mas eu tenho que expor, é 

matéria, é disciplina. Não pode ser tendencioso, de jeito nenhum (...) 

a forma que a gente coloca é importante, não pode impor nada.” 

(Professora P2) 

 

A professora P2 relata que é difícil para os alunos entenderem como o processo de 

Evolução realmente ocorre, desde os organismos mais ancestrais até os atuais. Segundo ela, 

grande parte dessa dificuldade se deve ao fato de os alunos não conseguirem conectar os 
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conhecimentos da genética com os da Evolução Biológica, o que é essencial para a 

compreensão do tema, uma vez que a genética é a base dos processos evolutivos.  

  Além disso, outro obstáculo relatado por P2 é a presença de alguns conhecimentos 

errôneos sobre Evolução que perpetuam na sociedade, incluindo a ideia de que a Evolução é 

linear e sempre positiva, bem como, que os seres humanos não se enxergam como parte da 

natureza, mas sim, como sendo superiores ao demais seres vivos. Segundo P2, estas 

concepções não são apenas proferidas por leigos, mas também, por alguns colegas de 

profissão:   

 

“Para complicar a vida de todos os professores de Biologia, (as 

pessoas) fazem aquela Evolução linear, que todo mundo conhece 

aquele desenhinho do macaco virando ser humano (...) e um outro 

fator que complica nossa vida é o fato de em pleno século XXI as 

pessoas estarem repetindo o senso comum de que Darwin disse, 

pessoalmente, que o homem veio do macaco (...) e eu não falo só de 

leigos não, eu falo de professores que falam isso em sala de aula.” 

(Professora P2) 

 

 Para P2, os assuntos mais fáceis de serem tratados são as teorias evolutivas de Darwin 

e Lamarck. Segundo ela, os alunos adoram esse assunto e o compreendem com facilidade. Em 

contraste, P1 diz que considera esse o assunto mais difícil, visto que gera muitas polêmicas de 

cunho religioso. 

Quando questionados em relação a quais assuntos dentro de Evolução Biológica eles 

acreditam que deveriam ser abordados no Ensino Médio, P1 salientou a importância de 

explanar sobre a origem da vida, sobre os períodos geológicos e sobre a árvore evolutiva. P2 

afirmou que os conteúdos essenciais a serem tratados são a Evolução Humana, as teorias 

evolutivas e a relação entre a genética e a Evolução. P2 afirmou que são esses os assuntos que 

ela sempre aborda em sala de aula, pois o fator tempo (somente duas aulas por semana) e a 

complexidade de alguns temas, como, por exemplo, o equilíbrio de Hardy-Weinberg, a 

impedem de abordar todos os aspectos dos processos evolutivos. 
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Sobre a utilização do livro didático para orientar sua prática pedagógica, P1 afirma 

que só utiliza o livro para realizar o planejamento de suas aulas e que aborda os conteúdos a 

partir de seus conhecimentos prévios. P2 utiliza o livro apenas para realizar exercícios com os 

alunos, e não segue o livro para guiar suas aulas, especialmente para tratar de Evolução, visto 

que: 

 

“Eu custo achar um livro de Ensino Médio que aborde a Evolução 

com detalhes (...) e de uma maneira mais informal, acho que isso que 

está faltando. Fica estanque, fica formal demais, e aí se o aluno lê por 

conta própria, vamos imaginar que ele tem que estudar pelo livro e 

que o professor não exista (...) ele não vai entender. É muito técnico. 

Tinha que ser um jeito mais acessível para o aluno, e eu não digo 

nível mais baixo não, mas abordando de outra forma. Por isso que eu 

não gosto muito de usar o livro.” (Professora P2) 

 

Os professores entrevistados nunca produziram nenhum material paradidático voltado 

para o ensino de Evolução, mas ambos reconhecem a importância de se utilizar recursos além 

do livro didático para facilitar o processo de ensino-aprendizagem. Entretanto, P1 revelou que 

não utilizava outros recursos para o ensino de Evolução na época em que tratava desse 

assunto. P2 afirma utilizar aulas multimídias, filmes e documentários acompanhados de 

debates, pois defende que: 

 

“Fica mais lúdico, os alunos entendem melhor. Facilita, abre, amplia 

as opções deles. Eu não consigo me ver dando uma aula de Evolução 

só falando, falando, sem ilustrar.” (Professora P2) 

 

 Por fim, perguntamos aos professores entrevistados se estes já realizaram algum curso 

de formação continuada voltado para Evolução Biológica, ou que tenha ao menos abordado o 

tema. Ambos declararam nunca terem participado de um curso voltado para essa área e 

afirmaram que não é comum encontrar cursos de formação continuada preocupados com o 

ensino de Evolução: 
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“Infelizmente não. Não é nada, nada comum. Já fiz de ecologia, de 

bioconstrução, de “n” coisas, mas de Evolução não. E faz falta! Faz 

falta porque se a universidade não prepara como deveria, a gente 

acaba aprendendo dando aula, e os que não dão aula sobre isso, ou 

que dão esporadicamente porque tem anos que pegam o terceiro ano, 

outros anos que não, eles não vão dominar nada, aí é difícil né. 

Precisava ter cursos que proporcionassem a atualização dos 

professores e novas formas de trabalhar, e a própria universidade 

poderia nos fornecer isso.” (Professora P2) 

 

A partir da análise das falas dos professores entrevistados, pudemos perceber que suas 

principais dificuldades no ensino de Evolução são consistentes com as descritas na literatura 

científica e apresentadas anteriormente no Capítulo 1.  

Os professores entrevistados terminaram a sua formação inicial há muitos anos, e em 

situações como essa, é muito importante que haja uma constante atualização não só dos 

conteúdos e conhecimentos biológicos, mas também de suas práticas pedagógicas. Através da 

entrevista percebemos que P2 apresenta um bom domínio dos conteúdos básicos de Evolução, 

e como ela mesma nos relatou, se interessa muito pelo assunto e busca se reciclar sempre que 

possível. Já P1 não demonstrou o mesmo domínio do assunto que P2, talvez pelo fato de que 

normalmente não trabalha com as turmas de terceiro ano, e consequentemente não leciona o 

conteúdo de Evolução de fato.  

Nesse contexto, podemos inferir que a ausência de formação continuada é um fator 

decisivo para algumas das carências encontradas no ensino não só desse tema, mas também 

das diversas áreas da Biologia. Assim, ressaltamos a necessidade de serem disponibilizados 

mais cursos de formação continuada envolvendo a Evolução Biológica, que incluam não só 

atualizações sobre os conteúdos, mas que também abordem questões éticas e filosóficas, 

visando preparar os professores para lidarem com as discussões e conflitos que possam surgir 

em sala de aula.   

Além disso, consideramos a produção de materiais didáticos pelos professores como 

uma importante ferramenta em sua formação continuada (e permanente), uma vez que a 

produção de um material requer tanto a pesquisa de conhecimentos científicos quanto de 
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práticas pedagógicas. Entretanto, pudemos perceber neste estudo que embora os professores 

reconheçam a importância da utilização de recursos além do livro didático para facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem, nunca se envolveram na produção de um material voltado 

para o ensino de Evolução.  

Acreditamos que esse ensaio de estudo de caso, embora ainda bastante incipiente, foi 

uma peça significativa para o desenvolvimento desta pesquisa, uma vez que nosso principal 

objetivo é desenvolver um material voltado para atender algumas das principais dificuldades 

relatadas pelos professores, bem como, incentivá-los à prática de produção de materiais 

paradidáticos.    
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CAPÍTULO 3 - AS BARREIRAS ENTRE O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E O 

SENSO COMUM NO ENSINO DE EVOLUÇÃO 

 

 No Ensino de Ciências como um todo é imprescindível definir claramente os 

principais conceitos científicos, levando em conta seus contextos de produção, e, assim, 

contrapor as concepções do senso comum às científicas. Dentro da Evolução Biológica, essa 

diferenciação se torna ainda mais pertinente, uma vez que muitas ideias admitidas como 

verdadeiras pelo senso comum, como, por exemplo, de que as espécies são fixas e imutáveis, 

não condizem com os conhecimentos construídos e difundidos no âmbito da Ciência.   

 Segundo Cotrim (2002), o senso comum se refere ao “vasto conjunto de concepções 

geralmente aceitas como verdadeiras em determinado meio social” (COTRIM, 2002, p. 46). 

Esse tipo de conhecimento se remete tanto aos sentidos, por levar em conta dados dos órgãos 

sensoriais, quanto à capacidade de raciocínio e de reflexão sobre os elementos de uma 

situação.  

 Na expressão “senso comum”, a palavra “senso” se remete ao nosso instinto natural, 

enquanto que o termo “comum” diz respeito ao caráter ordinário e difundido desse instinto 

(PATY, 2003). Dessa forma, o conhecimento do senso comum é adquirido pelos seres 

humanos a partir de vivências e observações do mundo, se caracterizando por conhecimentos 

empíricos acumulados ao longo da vida e passados de geração em geração. Sendo o 

conhecimento empírico adquirido de forma ingênua, somente através da observação e com 

base em deduções simples, é, por vezes, fonte de equívocos e interpretações incorretas. Como 

exemplo clássico, por muitos séculos acreditou-se que o Sol girava em torno da Terra, pois 

quando vemos o Sol indo de um lado para o outro no céu, é dessa forma que nossa percepção 

nos indica. Segundo Morais (1988), esse exemplo ressalta a importância do método científico, 

uma vez que ele serve para orientar “nosso pensamento para a conclusão de que é a Terra que 

gira em torno do Sol, embora não pareça assim” (MORAIS, 1988). 

  A pesquisa científica tem início no conhecimento do senso comum, porém dele se 

diferencia através de metodologias, experimentações e princípios que visam a legitimá-la 

enquanto conhecimento científico (FRANCELIN, 2004). É, portanto, um conhecimento 

sistemático, organizado a partir de um conjunto de teorias, estudos e observações científicas 

que sejam coerentes e que possam se comunicar entre si.  



31 
 

 
 

 É importante ressaltar a dinamicidade e provisoriedade da Ciência, já que os 

conhecimentos científicos são provisórios e parciais, pois determinada ideia ou teoria pode ser 

derrubada e substituída por outra, dando lugar a novos conhecimentos que surgem ao longo 

do tempo através de novas pesquisas. Sendo assim, deve-se haver plena consciência de que o 

conhecimento científico não é definitivo, mas sim, que está em constante construção. Já o 

senso comum descarta essa premissa, pois as opiniões obtidas podem ser emitidas como 

verdadeiras e definitivas, mesmo que muitas das vezes não o sejam (FRANCELIN, 2004). 

 No contexto da Evolução, é possível observar que as teorias evolutivas 

constantemente entram em conflito com o senso comum. Muitas vezes, há um antagonismo 

entre as concepções apresentadas por professores e alunos e a visão científica atualmente 

aceita, uma vez que muitos deles entendem a Evolução como sinônimo de progresso e 

atribuem aos processos evolutivos linearidade, finalidade e direção. Como Futuyma (2003) 

muito bem descreve em seu livro:  

 

“Os diversos mecanismos de Evolução incluem a seleção natural, que é responsável 
pelas adaptações dos organismos a diferentes ambientes. Nem a seleção natural, nem 
qualquer dos outros mecanismos são providenciais; a seleção natural, por exemplo, é 
meramente a sobrevivência ou reprodução superior de algumas variantes genéticas 
em comparação com outras, sob quaisquer condições ambientais que estejam 
prevalecendo no momento. Deste modo, a seleção natural não pode equipar uma 
espécie para encarar novas contingências futuras e não tem propósito ou direção - 
nem mesmo a sobrevivência da espécie.” (FUTUYMA, 2003, p. 8)  
 

Esses equívocos, que simplificam a complexidade da natureza, são muito difundidos 

na sociedade, provavelmente porque parecem mais lógicos e fáceis de compreender. A 

propagação dessas concepções equivocadas constitui um grande obstáculo para a 

compreensão do tema Evolução Biológica, como foi indicado pela professora entrevistada no 

capítulo anterior (Professora P2).  

Pensando nisso, desenvolvemos um material paradidático voltado para os professores 

de Biologia do Ensino Médio, com a intenção de sensibilizá-los para a presença de tais 

equívocos em algumas situações do cotidiano. O material desenvolvido consiste em um guia 

comparativo intitulado: “Senso comum x Conhecimento científico: conflitos no Ensino de 

Evolução” (APÊNDICE 3). Nesse guia, primeiramente faremos uma breve introdução a 

respeito das diferenças entre o senso comum e o conhecimento científico, e das principais 

teorias evolucionistas abordadas no Ensino Médio (Lamarckismo e Darwinismo). Em 
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seguida, apresentaremos três exemplos de entendimentos equivocados do senso comum em 

relação a processos evolutivos, para, então, tentar desconstruí-los através de explicações 

embasadas no conhecimento científico.  

Considerando que alguns dos equívocos mais comuns decorrem do fato de que muitas 

vezes os seres humanos não se enxergam como parte do processo evolutivo, os exemplos 

trazidos nesse material representam a evolução atuando sobre algumas características 

humanas, como, por exemplo, a tolerância à lactose e a presença de órgãos vestigiais. Com 

isso, buscaremos desconstruir e/ou desnaturalizar essas concepções errôneas e ilustrar que 

nós, seres humanos, também estamos suscetíveis aos processos evolutivos, assim como todos 

os demais seres vivos. 

Este guia comparativo contém apenas três exemplos, porém, a ideia é que ele esteja 

em constante construção por parte dos professores, visto que ainda existem muitas 

possibilidades a serem exploradas dentro do ensino de Evolução. Assim, o material servirá 

como base para que os professores possam refletir sobre outras concepções equivocadas 

presenciadas ao longo de sua prática docente, e buscar informações na literatura para 

contrapô-las. Com isso, esse material paradidático surge como uma importante ferramenta 

tanto para facilitar o processo de ensino-aprendizagem da Evolução Biológica, quanto para a 

formação continuada dos professores de Biologia.  

Como perspectiva futura, temos o intuito de ampliar o material para que ele contemple 

exemplos que auxiliem no ensino de todos os conteúdos dentro da Evolução que são 

abordados no Ensino Médio.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como vimos ao longo deste trabalho, a Evolução Biológica é considerada um tema 

central e integrador dentro das Ciências Biológicas. Entretanto, muitos professores têm 

dificuldades em trabalhar esse assunto, muitas vezes devido à carência de materiais didáticos 

adequados ao Ensino de Evolução e à falta de domínio conceitual do tema, possivelmente 

decorrente de uma formação inicial inadequada e de ausência de formação continuada 

(GOEDERT et al., 2003; TIDON e LEWONTIN, 2004) 

Tendo isso em vista, este estudo teve como principais objetivos investigar os 

principais desafios encontrados por professores de Biologia do Ensino Médio no Ensino de 

Evolução, através de uma entrevista semi-estruturada, para em seguida, desenvolver um 

material paradidático voltado para atender algumas das dificuldades relatadas, bem como, 

para servir como instrumento de formação continuada de professores de Biologia.  

Em relação ao ensaio de estudo de caso desenvolvido neste trabalho, ambos os 

professores entrevistados afirmaram que a Evolução Biológica não é um assunto fácil de ser 

abordado em sala de aula, visto que trata-se de um tema complexo e controverso. Segundo a 

professora entrevistada (Professora P2), a presença de concepções errôneas provenientes do 

senso comum, como, por exemplo, a ideia de que a Evolução é linear e sempre positiva, e que 

os seres humanos são superiores ao demais seres vivos, acaba comprometendo a compreensão 

apropriada dos conceitos e processos evolutivos. Dentre as principais dificuldades relatadas 

pelos professores, a que mais nos chamou a atenção foi o fato de ser comum a transmissão de 

tais entendimentos equivocados sobre Evolução tanto entre leigos quanto no meio docente.  

Em decorrência do exposto, percebemos que seria relevante desenvolver nosso 

material paradidático voltado para tal questão. Assim, desenvolvemos um guia comparativo 

(APÊNDICE 3) contendo três exemplos de processos evolutivos envolvendo a espécie 

humana, nos quais expusemos tanto as explicações que seriam fornecidas pelo senso comum, 

quanto pelo conhecimento científico, na tentativa de desconstruir algumas concepções 

errôneas sobre os processos explicitados. 

Na introdução desse material, realizamos uma breve revisão sobre as definições de 

“senso comum”, de “conhecimento científico” e as diferenças básicas entre eles, bem como, 

uma revisão sobre as principais teorias evolutivas que são abordadas no Ensino Médio 



34 
 

 
 

(Lamarckismo e Darwinismo). Dessa forma, essa introdução ressalta o fato de que as 

explicações do senso comum muitas vezes são mais intuitivas e persuasivas do que as 

fornecidas pelo conhecimento científico, porém passíveis de erros. Além disso, essa seção 

levanta a importância do papel do professor em desconstruir tais concepções errôneas em sala 

de aula, fornecendo uma base fundamental para o leitor compreender a proposta do material.  

O material desenvolvido expõe apenas três exemplos de entendimentos equivocados, 

porém tem como objetivo motivar os professores a refletirem sobre a presença de diversas 

outras concepções errôneas que permeiam o Ensino de Evolução. Assim, a ideia é estimular 

os professores a buscarem informações na literatura científica que desnaturalizem tais 

equívocos. Segundo Freire (2001), a partir do momento em que o professor é também um 

pesquisador, abrem-se caminhos para que seu aluno possa se espelhar nele. Nesse sentido, a 

pesquisa oportuniza novos horizontes, uma forma de ter novos conhecimentos.  

Tendo isso em vista, acreditamos ter alcançado nossos objetivos, visto que a partir de 

uma das dificuldades encontradas no Ensino de Evolução, que foi relatada tanto por uma das 

professoras entrevistadas neste estudo, quanto em diversos artigos disponíveis na literatura 

científica, desenvolvemos um material paradidático que representa uma ferramenta para 

facilitar o processo de ensino-aprendizagem da Evolução Biológica, assim como para 

contribuir com a formação continuada dos professores de Biologia. 

A partir do trabalho desenvolvido, vislumbramos algumas perspectivas de 

continuidade e desdobramento desta pesquisa. Primeiramente, ampliar as investigações sobre 

os desafios envolvidos no Ensino de Evolução, de modo a incluir um maior número de 

professores de Biologia do Ensino Médio na pesquisa. A produção do guia comparativo foi 

voltada para apenas uma das principais dificuldades relatadas por um dos professores 

entrevistados no ensaio de estudo de caso. Entendemos também ser interessante aprofundar 

nossa compreensão sobre a complexidade presente no dia-a-dia dos professores que ensinam 

o tema, no intuito de desenvolver um material mais amplo e integrado. 

Nesse sentido, temos a intenção de expandir o material paradidático desenvolvido, 

para que este contemple exemplos que auxiliem no ensino de todos os conteúdos dentro da 

Evolução que são comumente abordados no Ensino Médio. Assim, buscaríamos atender 

outras dificuldades encontradas no Ensino de Evolução, como por exemplo, a dificuldade que 

os alunos têm em conectar os conhecimentos da genética com os da Evolução. A inclusão de 
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atividades práticas no material, relacionadas com a teoria abordada, também seria uma 

ferramenta significativa para o processo de ensino-aprendizagem do tema. 
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APÊNDICE I - ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

● Coleta de dados sociodemográficos e perfil acadêmico e profissional dos professores. 

1. Idade 

2. Gênero 

3. Qual a sua formação inicial? 

4. Formação continuada? 

5. Tempo de experiência em docência? 

6. Utiliza algum livro didático para orientar suas aulas? Qual/Quais? 

7. Como a Evolução Biológica é tratada neste livro didático? 

 

● Questões relacionadas à prática do ensino e utilização de materiais didáticos e 

paradidáticos. 

1. Quais assuntos dentro do tema Evolução Biológica você acha que deveriam ser 

abordados no Ensino Médio?  

2. Dentro desses, quais você costuma abordar sempre em sala de aula? Já teve algum 

que ficou de fora? Por quê?  

3. Quais assuntos os alunos apresentam maior dificuldade para aprender? 

4. Quais assuntos em Evolução Biológica você considera mais difíceis para ensinar? 

E quais os mais fáceis? 

5. Acredita que a utilização de materiais paradidáticos possa trazer benefícios para o 

processo educativo? Quais benefícios? 

6. Costuma utilizar materiais paradidáticos em suas aulas? Se sim, exemplifique. 

7. Qual a disponibilidade de materiais didáticos em sua escola?  

8. Já desenvolveu e/ou costuma desenvolver materiais paradidáticos? Comente. 

9. Que exemplos do cotidiano você costuma utilizar em suas aulas sobre Evolução 

Biológicas? 

10. Você já fez algum curso de formação continuada voltado para Evolução Biológica, 

ou que tenha abordado este tema? 
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APÊNDICE II - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE III – GUIA COMPARATIVO - SENSO COMUM X CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO: CONFLITOS NO ENSINO DE EVOLUÇÃO  
 

  O guia comparativo intitulado “Senso comum x Conhecimento científico: conflitos no 

Ensino de Evolução” será apresentado nas páginas seguintes. 
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o p

or conhecim
entos 

em
p

íricos acum
ulad

os ao long
o d

a vid
a e p

assad
os d

e g
eração 

em
 g

eração. Send
o assim

, o senso com
um

 com
p

õe a m
aioria 

d
os conhecim

entos q
ue tem

os. E
ntretanto, p

elo fato d
e o 

conhecim
ento em

p
írico ser ad

q
uirid

o através d
a ob

servação e 
com

 b
ase em

 d
ed

uções 
sim

p
les, é, p

or vezes, 
fonte d

e eq
uívocos 

e interp
retações 

incorretas.
 

A
 p

esq
uisa 

científica tem
 início no 

conhecim
ento d

o senso 
com

um
, p

orém
 d

ele 
se d

iferencia através 
d

e m
etod

olog
ias, 

exp
erim

entações e 
p

rincíp
ios q

ue visam
 a 

leg
itim

á-la enq
uanto 

conhecim
ento 

científico. É
, p

ortanto, 
um

 conhecim
ento 

sistem
ático, org

anizad
o a p

artir d
e um

 conjunto d
e teorias, 

estud
os e ob

servações científicas q
ue sejam

 coerentes e q
ue 

p
ossam

 se com
unicar entre si. É

 im
p

ortante ressaltar q
ue os 
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conhecim
entos científicos não são d

efinitivos, m
as, sim

, estão em
 

constante construção.
 

O
s conteúd

os d
e E

volução constantem
ente entram

 em
 conflito 

com
 o senso com

um
. M

uitas vezes, há um
 antag

onism
o entre 

as concep
ções ap

resentad
as p

elos alunos e a visão científica 
atualm

ente aceita, um
a vez q

ue m
uitos d

eles entend
em

 a 
E

volução com
o sinônim

o d
e p

rog
resso e atrib

uem
 aos p

rocessos 
evolutivos linearid

ad
e, finalid

ad
e e d

ireção. 
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A

 E
volução envolve d

iversos p
rocessos e m

ecanism
os, send

o 
as teorias p

rop
ostas p

or D
arw

in e Lam
arck as m

ais com
um

ente 
ab

ord
ad

as no E
nsino M

éd
io.  

 
Jean-B

ap
tiste P

ierre A
ntoine d

e M
onet (174

4
-1829), m

ais 
conhecid

o com
o Lam

arck, foi a p
rim

eira p
essoa no m

eio 
científico a p

rop
or um

a teoria sistem
atizad

a sob
re a orig

em
 e 

transform
ação d

as esp
écies. D

entre os p
rincip

ais asp
ectos d

a 
teoria evolutiva d

e Lam
arck, estão a “lei d

o uso e d
esuso” e a 

“herança d
os caracteres ad

q
uirid

os”. C
om

o m
uitos d

e sua ép
oca, 

Lam
arck acreditava que o uso contínuo de um

 órgão tenderia a 
desenvolvê-lo, enquanto que seu desuso causaria sua redução 
ou atrofia. E

m
b

ora a id
eia já fosse m

uito antig
a q

uand
o Lam

arck 
a incorp

orou em
 sua teoria, ela ficou conhecid

a com
o “P

rim
eira 

Lei d
e Lam

arck”. Seg
und

o o naturalista francês, alg
uns háb

itos 
d

os anim
ais p

od
eriam

 ind
uzir m

ud
anças estruturais, p

or uso ou 
d

esuso. Lam
arck tam

b
ém

 d
efend

ia q
ue essas m

udanças seriam
 

transm
itidas para a geração seguinte. O

u seja, os descendentes 
herdariam

 as m
odificações adquiridas ou perdidas por seus 

ancestrais. A
 id

eia d
a herança d

os caracteres ad
q

uirid
os tornou-se 

conhecid
a com

o a “Seg
und

a lei d
e Lam

arck”.
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A
lg

uns anos m
ais tard

e, um
a 

outra teoria evolutiva foi 
p

rop
osta p

or C
harles R

ob
ert 

D
arw

in (180
9-1882) e A

lfred
 

R
ussel W

allace (1823-1913), 
ap

resentand
o a seleção natural 

com
o m

ecanism
o b

ásico 
d

a evolução d
as esp

écies. 
E

les ob
servaram

 q
ue os 

org
anism

os se rep
rod

uziam
 

em
 excesso e d

eixavam
 m

uito 
m

ais d
escend

entes d
o q

ue o 
am

b
iente p

od
ia sup

ortar. D
essa 

form
a, era necessário com

p
etir 

p
elos recursos d

o m
eio, em

 
um

a luta p
ela sob

revivência. 
N

esse p
rocesso, os ind

ivíd
uos 

q
ue p

ossuem
 alg

um
a 

característica vantajosa q
ue 

lhes p
erm

ita m
aior chance d

e 
sob

reviver em
 um

 d
eterm

inad
o 

am
b

iente ou m
aior sucesso 

rep
rod

utivo com
 o sexo op

osto, 

têm
 m

aior p
rob

ab
ilid

ad
e 

d
e d

eixar d
escend

entes 
d

o q
ue os d

em
ais. C

om
o 

conseq
uência d

essa 
rep

rod
ução d

iferencial, essas 
características favoráveis 
vão se tornand

o cad
a vez 

m
ais com

uns na p
op

ulação 
ao long

o d
o tem

p
o.

 
C

om
o vim

os, a seleção 
natural atua sob

re 
características. Tod

as as 
d

iferentes características 
q

ue existem
 são ao m

enos 
p

arcialm
ente d

ecorrentes 
d

e variações g
enéticas. 

D
essa form

a, p
ara q

ue a 
seleção natural ocorra, 
é necessário q

ue exista 
d

iversid
ad

e g
enética nas 

p
op

ulações. A
 fonte p

rim
ária 

d
e tod

a a d
iversid

ad
e são as 

m
utações, q

ue resultam
 em

 
variantes na seq

uência d
e 

D
N

A
 entre os org

anism
os, 

cham
ad

as d
e alelos.

N
ovos alelos surg

em
 

aleatoriam
ente na 

p
op

ulação, p
rod

uzind
o novas características. A

 seleção natural irá 
favorecer certas características de acordo com

 as pressões do 
am

biente, ou seja, indivíduos que possuam
 essas características 

terão m
ais chances de se reproduzir e transm

itir seus alelos, que 
aum

entarão em
 frequência na população. A

ssim
, a seleção natural 

atua sob
re as características, m

as altera as freq
uências alélicas. 

A
 seleção natural é um

 p
rocesso relativam

ente sim
p

les, p
orém

, 
freq

uentem
ente m

al com
p

reend
id

o. M
uitas vezes é m

ais fácil aceitar 
exp

licações q
ue nos p

arecem
 m

ais confortáveis p
ara d

eterm
inad

os 
fenôm

enos evolutivos, d
o q

ue aq
uelas p

rop
ostas p

elo conhecim
ento 

científico. E
ssas d

iscrep
âncias entre as exp

licações d
o senso 

com
um

 e as científicas p
od

em
 se tornar um

 ob
stáculo no ensino d

e 
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E

m
 anim

ais, as orelhas têm
 a função d

e cap
tar o som

 e atuar 
com

o um
 funil, concentrand

o-o e d
irecionand

o-o p
ara o canal 

aud
itivo. A

s rap
osas, p

or exem
p

lo, utilizam
 suas larg

as orelhas p
ara 

concentrar o som
 d

e suas p
eq

uenas p
resas cavand

o sob
 as areias 

d
o d

eserto, b
em

 com
o, p

ara irrad
iar o excesso d

e calor corp
oral. 

O
 cavalo vira as orelhas em

 d
iferentes d

ireções p
ara cap

tar m
elhor 

os sinais sonoros q
ue cheg

am
 até ele, e as p

osiciona d
e d

iversas 
m

aneiras p
ara exp

ressar o q
ue está sentind

o, com
o m

ed
o ou raiva. 

E
le é cap

az d
e m

over am
b

as as orelhas ao m
esm

o tem
p

o ou cad
a 

um
a ind

ivid
ualm

ente. E
m

 outras esp
écies, com

o nos coelhos, as 
orelhas tam

b
ém

 p
od

em
 sinalizar o hum

or.
A

 orientação d
as orelhas nesses anim

ais é feita através d
e m

úsculos 
q

ue lig
am

 o crânio às orelhas. N
ós, hum

anos, não m
ovim

entam
os 

nossas orelhas q
uand

o focam
os nossa atenção em

 alg
um

a coisa, 
nem

 as d
ob

ram
os p

ara trás q
uand

o estam
os tristes ou q

uand
o 

nos assustam
os. E

m
 nossa esp

écie, o sistem
a p

ara controlar os 
m

ovim
entos d

a orelha p
arece não ter nenhum

a utilid
ad

e, d
evid

o 
à sua rig

id
ez, à fraq

ueza d
os m

úsculos e à form
a com

o eles estão 
lig

ad
os às orelhas. A

p
esar d

isso, existe d
iversid

ad
e nestes m

úsculos, 
d

e m
od

o q
ue alg

um
as p

essoas são cap
azes d

e m
over suas orelhas 

em
 várias d

ireções, b
em

 com
o, outros conseg

uem
 g

anhar esse 
m

ovim
ento ap

ós rep
etid

as tentativas. 
P

or q
ue, então, os seres hum

anos em
 g

eral não conseg
uem

 orientar 
suas orelhas com

o fazem
 os outros anim

ais? E
 p

or q
ue alg

um
as 

p
essoas têm

 a cap
acid

ad
e d

e m
exer as orelhas e outras não? 

E
volução. A

s conclusões d
e Lam

arck p
arecem

 m
ais intuitivas 

e p
ersuasivas d

o q
ue as d

e D
arw

in. P
or causa d

isso, m
uitas 

p
essoas (m

esm
o acred

itand
o conhecerem

 as d
iferenças entre 

am
b

as as teorias) acab
am

 usand
o inconscientem

ente raciocínios 
b

asead
os em

 Lam
arck p

ara exp
licar as m

ud
anças b

iológ
icas. 

P
ortanto, é m

uito im
p

ortante q
ue nós, p

rofessores, estejam
os 

cientes d
a existência d

e concep
ções eq

uivocad
as q

ue p
erp

etuam
 

na socied
ad

e e b
usq

uem
os d

esconstruí-las em
 sala d

e aula. 
U

m
 d

os eq
uívocos com

uns, é q
ue nós, seres hum

anos, 
m

uitas vezes não nos enxerg
am

os com
o p

arte d
o p

rocesso 
evolutivo. E

ntretanto, os seres hum
anos, assim

 com
o tod

as as 
esp

écies, estão continuam
ente evoluind

o em
 d

ecorrência d
as 

p
ressões seletivas d

o am
b

iente. P
ensand

o nisso, os exem
p

los 
trazid

os nesse m
aterial rep

resentam
 a evolução atuand

o 
sob

re alg
um

as características hum
anas, com

o, p
or exem

p
lo, 

a tolerância à lactose e a p
resença d

e órg
ãos vestig

iais, na 
tentativa d

e ilustrar q
ue estam

os suscetíveis aos p
rocessos 

evolutivos assim
 com

o tod
os os d

em
ais seres vivos.
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C
om

o os seres hum
anos 

d
esenvolveram

 m
ais 

fortem
ente outros sentid

os, 
com

o a fala e a visão, não 
p

recisam
 m

ais d
e um

a 
aud

ição tão ag
uçad

a com
o 

os outros anim
ais. A

lém
 

d
isso, não p

recisam
os m

ais 
caçar nem

 ficar atentos a 
p

red
ad

ores, e, p
ortanto, não 

há m
ais a necessid

ad
e d

e 
d

esenvolver estes m
úsculos 

em
 nossas orelhas.

A
ssim

, as p
essoas q

ue 
não m

exem
 as orelhas são 

m
ais evoluíd

as d
o q

ue as 
p

essoas q
ue aind

a têm
 

essa hab
ilid

ad
e, p

ois essas 
últim

as se assem
elham

 
m

ais aos d
em

ais anim
ais. 
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A
s orelhas d

a m
aioria d

os 
m

acacos p
ossuem

 m
úsculos 

m
uito m

ais d
esenvolvid

os d
o 

q
ue os d

os seres hum
anos e, 

p
ortanto, esses anim

ais têm
 

a cap
acid

ad
e d

e m
ovê-las 

p
ara ouvir m

elhor p
ossíveis 

am
eaças. N

o entanto, os seres 
hum

anos e alg
uns p

rim
atas, 

com
o o orang

otang
o e o 

chim
p

anzé, p
ossuem

 m
úsculos 

na orelha q
ue são m

inim
am

ente 
d

esenvolvid
os e não funcionais, 

m
as aind

a g
rand

es o suficiente 
p

ara serem
 id

entificáveis. 
U

m
 m

úsculo lig
ad

o à orelha 
q

ue não é cap
az d

e m
ovê-la 

não p
od

e m
ais ser associad

o 
a alg

um
a função b

iológ
ica. 

N
os seres hum

anos e em
 tais 

p
rim

atas, a incap
acid

ad
e d

e 
m

over a orelha é com
p

ensad
a 

p
rincip

alm
ente p

ela cap
acid

ad
e 

d
e g

irar a cab
eça em

 um
 p

lano 
horizontal, hab

ilid
ad

e q
ue não é 

com
um

 à m
aioria d

os m
acacos.

E
m

b
ora alg

um
as p

essoas 
p

ossam
 m

over suas orelhas 
voluntariam

ente, o controle 
FO

N
TE

: H
A

C
K

LE
Y, S. A

. E
vid

ence for a vestig
ial p

inna-orienting
 system

 in hum
ans. 

Psychophysiology, v. 52, p
. 1263–1270

, 20
15.

reflexivo d
as orelhas foi 

p
erd

id
o d

urante o curso 
d

a evolução d
os p

rim
atas. 

A
lg

uns estud
os ap

ontam
 

q
ue circuitos neurais p

ara a 
m

ovim
entação d

as orelhas 
sob

reviveram
 em

 um
 estad

o 
p

uram
ente vestig

ial p
or 

m
ais d

e 25 m
ilhões d

e 
anos. D

urante a evolução, 
alg

um
as estruturas p

od
em

 
p

erd
er ou m

od
ificar a 

sua funcionalid
ad

e, não 
exercend

o m
ais a sua 

p
rincip

al função orig
inal. 

E
las se tornam

 estruturas 
vestig

iais, freq
uentem

ente 
cham

ad
as órg

ãos vestig
iais, 

em
b

ora m
uitas d

elas não 
sejam

 realm
ente órg

ãos. 
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 lactase, enzim
a p

resente no intestino d
elg

ad
o, 

é resp
onsável p

ela q
ueb

ra d
a lactose, q

ue é um
 

açúcar d
up

lo não ab
sorvível p

elo intestino, em
 d

ois 
açúcares sim

p
les (g

alactose e g
lucose) cap

azes d
e 

serem
 ab

sorvid
os p

elo org
anism

o. E
sses açúcares são 

essenciais p
ara a nutrição d

os filhotes d
e m

am
íferos, 

cuja única fonte d
e nutrientes é o leite, em

 q
ue a 

lactose é o p
rincip

al carb
oid

rato com
p

onente. A
 

lactase é p
rod

uzid
a p

or um
 g

ene q
ue é ativo nos 

filhotes, m
as q

ue ap
ós o d

esm
am

e norm
alm

ente é 
d

esativad
o. A

ssim
, nos m

am
íferos ad

ultos a p
rod

ução 
d

a lactase d
im

inui sig
nificativam

ente ap
ós o d

esm
am

e. 
 

A
 não p

ersistência d
a lactase é o fenótip

o m
ais 

com
um

 nos seres hum
anos ao red

or d
o m

und
o. 

E
ntretanto, sab

e-se q
ue a p

rod
ução d

essa enzim
a 

p
ersiste na vid

a ad
ulta d

e m
uitas p

essoas, fazend
o 

com
 q

ue elas tenham
 a cap

acid
ad

e d
e d

ig
erir lactose. 

A
 cap

acid
ad

e d
e d

ig
erir lactose é m

ais com
um

 em
 

p
aíses d

o norte d
a E

urop
a, com

o F
inlând

ia e Suíça, 
q

ue ap
resentam

 p
op

ulações q
ue há m

uito tem
p

o 
d

ep
end

em
 d

o p
astoreio e d

a ord
enha d

o g
ad

o. 
E

ssa cap
acid

ad
e é m

enos com
um

 no restante d
a 

E
urop

a e m
ais rara na Á

frica central e na Á
sia. 

 
P

or q
ue alg

um
as p

essoas são tolerantes à 
lactose e outras não? P

or q
ue é m

ais com
um

 
em

 p
op

ulações q
ue tinham

 o háb
ito cultural 

d
e ing

erir leite b
ovino na id

ad
e ad

ulta?
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O
s seres hum

anos são a única esp
écie entre os 

m
am

íferos q
ue tom

a leite ap
ós tornarem

-se ad
ultos. 

A
ssim

, d
e tanto as p

essoas tom
arem

 leite, a tend
ência 

é q
ue a intolerância à lactose d

esap
areça conform

e 
o tem

p
o p

assar. Q
uem

 aind
a não d

esenvolveu a 
tolerância, é p

elo fato d
e q

ue não d
eu tem

p
o d

a 
evolução ag

ir.  Q
uem

 p
ossui, é m

ais evoluíd
o. 

E
m

 relação à m
aior p

orcentag
em

 d
e tolerância 

à lactose nas p
op

ulações d
o norte d

a E
urop

a, a 
exp

licação é q
ue um

a vez q
ue eles sem

p
re usaram

 
o leite com

o b
ase d

e sua alim
entação, acab

aram
 

ad
q

uirind
o essa cap

acid
ad

e. A
ssim

, seus d
escend

entes 
conseg

uem
 lid

ar b
em

 com
 a lactose. Já entre os 

africanos e asiáticos, o leite nunca foi b
ase alim

entar, 
o q

ue fez com
 essas p

op
ulações não d

esenvolvessem
 

totalm
ente a cap

acid
ad

e d
e d

ig
erir a lactose.



A
 p

ersistência d
a lactase 

tem
 causa g

enética. E
la 

ocorre d
evid

o à p
resença 

d
e um

a m
utação q

ue reg
ula 

a exp
ressão d

o g
ene d

esta 
enzim

a, m
antend

o-o ativo 
m

esm
o ap

ós o d
esm

am
e. 

A
ntig

am
ente, os seres 

hum
anos p

rovavelm
ente 

não p
ossuíam

 esta m
utação, 

e, assim
 com

o os outros 
m

am
íferos, não tinham

 
o háb

ito d
e b

eb
er leite 

na vid
a ad

ulta. D
essa 

form
a, com

o o leite não 
fazia p

arte d
a d

ieta d
os 

ad
ultos, não era vantag

em
 

continuar p
rod

uzind
o a 

enzim
a ap

ós o d
esm

am
e. 

D
iferentes m

utações q
ue 

causavam
 a p

erm
anência 

d
a lactase surg

iram
 

ind
ep

end
entem

ente em
 

d
iversas p

op
ulações 

hum
anas ao red

or d
o 

m
und

o. E
ntretanto, as 

p
op

ulações d
a Á

frica 
central e Á

sia, em
 g

eral, 
não tinha o háb

ito cultural 
d

e b
eb

er leite ap
ós o 

d
esm

am
e. A

ssim
, com

o não 

fazia d
iferença continuar 

p
rod

uzind
o a lactase na 

vid
a ad

ulta, estas m
utações 

não sofreram
 p

ressão 
seletiva e p

erm
aneceram

 
em

 b
aixas freq

uências 
nestas p

op
ulações. 

E
ntretanto, o surg

im
ento 

d
essa m

utação em
 um

a 
p

op
ulação q

ue tem
 a cultura 

d
e criação d

e g
ad

o e d
e 

p
rod

ução d
e leite, com

o é o 
caso d

a p
op

ulação d
o norte 

d
a E

urop
a, fez com

 q
ue os 

ad
ultos p

ud
essem

 d
ig

erir 
o leite sem

 ficar d
oentes. 

E
ssas reg

iões m
ais frias 

estão associad
as a um

 m
aior 

risco d
e d

esenvolvim
ento 

d
e d

oenças ósseas, com
o 

raq
uitism

o. N
esse caso, 

a cap
acid

ad
e d

e ob
ter 

nutrientes d
o leite na vid

a 
ad

ulta foi extrem
am

ente 
vantajosa, visto q

ue o cálcio 
é um

 m
ineral essencial p

ara 
a saúd

e d
os ossos. D

essa 
form

a, a m
utação sofreu 

um
a forte seleção p

ositiva, 
rap

id
am

ente aum
entand

o 
sua freq

uência na p
op

ulação. 

E
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C
U

R
IO

S
ID

A
D

E
C

U
R

IO
S

ID
A

D
E

A
 d

istrib
uição g

eog
ráfica d

a p
ersistência d

a lactase 
em

 g
eral coincid

e com
 o p

ad
rão d

as p
op

ulações 
q

ue historicam
ente tinham

 o háb
ito d

e p
rod

uzir 
leite, ind

icand
o q

ue a d
ep

end
ência ao leite g

erou 
um

a forte seleção p
ara a p

ersistência d
a lactase. 

Foi sug
erid

o q
ue esta correlação rep

resenta um
 

caso d
e coevolução entre g

ene e cultura, isto é, um
 

traço g
enético ad

ap
tativo exp

osto à seleção p
ositiva 

ind
uzid

a p
or p

ráticas culturais. É
 p

ossível concluir 
q

ue a cap
acid

ad
e d

e d
ig

erir lactose p
rovavelm

ente 
evoluiu com

o um
a ad

ap
tação ao uso d

o leite com
o 

alim
ento na id

ad
e ad

ulta.

A
cred

ita-se q
ue g

enes e cultura interag
em

, m
as é d

ifícil enco
ntrar evid

ências 
co

ncretas d
este p

ro
cesso. A

 p
ersistência d

a lactase em
 ad

ulto
s é um

 b
o

m
 exem

p
lo

 
d

isso. R
etirad

o
 e ad

ap
tad

o
 d

e H
ow

ard
 H

ug
hes M

ed
ical Institute (http

://w
w

w
.hhm

i.
o

rg
/b

io
interactive/recent-ad

ap
tatio

ns-hum
ans).
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, p
. 579–591, 20

0
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D
E

N
T

E
 D

O
 S

IS
O

O
 nascim

ento d
os d

entes d
o siso, ou terceiros 

m
olares, p

od
e ser um

 incôm
od

o p
ara m

uita g
ente. 

P
orém

, existem
 alg

um
as p

essoas q
ue não têm

 um
, 

d
ois, ou m

esm
o os q

uatro d
entes d

o siso. O
 q

ue 
exp

lica o fato d
e q

ue a m
aioria d

as p
essoas p

ossui 
tod

os os d
entes d

o siso, p
orém

, alg
um

as não?

N
ossos ancestrais possuíam

 
m

andíbulas m
aiores para 

acom
odar m

ais dentes, 
o que era crucial para a 
sobrevivência no m

undo 
pré-histórico, visto que esses 
dentes extras auxiliavam

 
a m

astigar e m
oer os 

alim
entos, com

o carne 
crua, raízes e folhas duras.
C

om
 o passar do tem

po 
e com

 o descobrim
ento 

do fogo, a com
ida passou 

a ser cozida, ficando 
m

ais m
acia e tornando as 

grandes m
andíbulas um

 
pouco desnecessárias. 
Eventualm

ente a m
andíbula 

refletiu essa m
udança e se 

tornou m
enor e m

ais curta. 
C

om
o os grandes dentes 

do siso já não eram
 m

ais 
utilizados, e já não havia m

ais 
espaço para eles na boca do 
hom

em
 m

oderno, a tendência 
é que eles desapareçam

. Isso 
quer dizer que as pessoas 
que não tem

 os dentes do 
siso já são m

ais evoluídas. 
 

O
utra possível explicação 

é que de tanto as pessoas 
tirarem

 os dentes do 
siso, a tendência é que 
eles desapareçam

, por 
isso algum

as pessoas 
já nascem

 sem
 ele.
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A
ssim

 com
o a m

aioria d
os m

am
íferos, 

os ancestrais d
os hum

anos tinham
 

q
uatro conjuntos d

e três m
olares, 

q
ue eram

 fund
am

entais p
ara caçar, 

m
astig

ar e m
oer os alim

entos. A
o 

long
o d

a evolução hum
ana, o céreb

ro 
aum

entou d
e tam

anho e a m
and

íb
ula 

d
im

inuiu. O
s cientistas não sab

em
 

exatam
ente q

ual evento ocorreu 
p

rim
eiro, entretanto, ind

ep
end

ente d
a 

form
a com

o aconteceu, essa m
ud

ança 
no tam

anho d
as m

and
íb

ulas d
im

inuiu 
o esp

aço d
isp

onível p
ara os d

entes. 
O

s g
enes q

ue controlam
 a 

q
uantid

ad
e d

e d
entes evoluíram

 
ind

ep
end

entem
ente d

aq
ueles q

ue 
controlam

 o d
esenvolvim

ento d
o 

céreb
ro e d

a m
and

íb
ula. O

 q
ue acab

ou 
levand

o a esta incom
p

atib
ilid

ad
e, em

 
q

ue as m
and

íb
ulas hum

anas já não eram
 

g
rand

es o suficiente e já não havia m
ais 

esp
aço p

ara o d
ente d

o siso nascer. 
D

essa form
a, a m

aioria d
as p

essoas 
p

recisam
 extrair esses d

entes. E
ntretanto, 

há alg
uns m

ilhares d
e anos atrás surg

iu 
um

a m
utação q

ue sup
rim

e a form
ação 

d
o d

ente d
o siso. E

ssa característica 
se esp

alhou e ag
ora é resp

onsável 
p

ela ausência d
e d

entes d
o siso entre 

alg
uns d

os seres hum
anos m

od
ernos. 
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C
erca d

e 10
%

 a 25%
 d

os am
ericanos d

escend
entes d

e europ
eus 

não tem
 p

elo m
enos um

 d
ente d

o siso. Já p
ara os am

ericanos d
e 

ancestralid
ad

e africana e asiática esta p
orcentag

em
 é d

e 11%
 e 

4
0

%
, resp

ectivam
ente. E

ntre os Inuítes, p
op

ulação q
ue vive nas 

reg
iões árticas d

o C
anad

á, G
roenlând

ia e A
lasca, cerca d

e 4
5%

 
d

os ind
ivíd

uos não p
ossuem

 p
elo m

enos um
 d

os d
entes d

o siso.
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